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Eu gostaria de saudar os participantes do seminário “Forests: the Heart of a Green Economy” e agradecer a oportunidade de dirigir algumas palavras a vocês. Quero destacar a importância da realização deste evento no âmbito do processo da Conferência da Rio+20 e no âmbito das discussões sobre o futuro que queremos.

É essencial que possamos avançar naquilo que seja uma agenda mais desafiante em torno da sustentabilidade. O uso das nossas florestas, a conservação das nossas florestas, a conservação da nossa biodiversidade, a inclusão social e o crescimento econômico.

Este é o desafio que a agenda do desenvolvimento sustentável nos impõe. Um desafio que vai além da simples conservação de parcelas da biodiversidade. É um desafio que nos determina a conservação de todos os ativos da biodiversidade e também a sua apropriação de maneira sustentável de tal maneira que possamos ir do acesso a recursos genéticos ao manejo sustentável de florestas. Este manejo não pode e não deve ficar limitado apenas às questões de florestas plantadas. 

Devemos avançar naquilo que são as florestas naturais, o manejo das florestas naturais, a possibilidade de conhecimento técnico-científico, a possibilidade de geração de empregos, a possibilidade de avançarmos sobre as fronteiras da sustentabilidade a partir do conhecimento técnico-científico e a partir da geração de empregos, novos negócios verdes e novos negócios sustentáveis. O desafio que o Brasil tem é um desafio de tornar as florestas naturais e as florestas plantadas importantes naquilo que são os seus serviços. 

Os serviços ambientais das florestas naturais que vão desde a proteção dos seus ecossistemas, à oferta de água, à oferta de serviços polinizadores, à oferta da biodiversidade, como também assegurar os corredores ecológicos. É absolutamente essencial que possamos entrar também com a agenda dos biocombustíveis, a agenda do desenvolvimento de fibras, a agenda do desenvolvimento de madeiras e sub-produtos de madeiras e colocarmos isso no dia a dia de cada cidadão. 

Quero saudar a chance e a oportunidade de debatermos aquilo que nós queremos: a construção de um novo futuro, mas de um futuro que começa agora. Um futuro que requer agência, que requer ação, que requer indicação, um futuro que determina não só nos governos, da sociedade, mas também do setor produtivo a urgência do presente.

Convoco a todos vocês a atuarem de maneira colaborativa, articulada, coordenada naquilo que é uma agenda que vai trazer para o presente o desafio do desenvolvimento sustentável, que vai trazer para o presente o engajamento de toda a sociedade, que vai tratar de uma agenda que inclui e que não exclui, que vai tratar de uma agenda que leva o crescimento econômico, que leva de fato à proteção ambiental e que vai trazer para o dia a dia de cada um de nós o que significa de fato biodiversidade, conservação ambiental e desenvolvimento sustentável.

Sejam bem vindos ao Rio de Janeiro, desejo o melhor debate e aguardo as contribuições dos senhores.

